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Resumo: Os objetivos do estudo foram estimar parâmetros relacionados a estrutura 

populacional e os coeficientes de endogamia do rebanho de  ovinos naturalizados 

pantaneiros da Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD. Os parâmetros 

populacionais estimados foram o coeficiente médio de endogamia (F), a taxa de 

endogamia por geração (∆ F), tamanho efetivo da população (Ne), intervalo de 

gerações, número efetivo de fundadores (Nf) e de ancestrais (Na). Neste estudo foram 

observadas duas gerações completas. Ne apresentou-se abaixo de 100, indicando baixa 

diversidade genética no rebanho estudado, provavelmente em função do número 

reduzido de animais utilizados no estudo (234). O F médio encontrado foi de 0,11% e 

foi observado que ∆ F vem aumentando na ordem de 0,34%, indicando aumento no 

coeficiente de endogamia da população ao longo das gerações. O acasalamento de 

animais aparentados deve ser evitado para evitar possíveis efeitos deletérios em função 

do aumento da endogamia. 
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